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     Eu gosto de ter tempo sem expectativas. Penso olhando para o céu azulado e
limpo, fecho os olhos para me concentrar melhor. Gosto do período de férias de
verão da universidade, quando fico três meses praticamente sem obrigações, ou
pelo menos sem a ansiedade das tarefas de um novo dia com uma rotina já
estabelecida. Você pode acordar e simplesmente ver o que tem reservado para o
hoje, o agora. Sou meio controversa, apesar de nada hipócrita. Como assim ? Bem,
eu amo fazer planos, mas prefiro seguir o que sinto que devo fazer no momento;
minha coisa favorita é ficar em casa no meu mundo particular, mas o mundo me
grita e tenho vontade de conhecer cada canto mais inesperado; sou comumente a
pessoa mais comunicável da roda, e ao mesmo tempo tenho muita dificuldade para
estabelecer vínculos de fato. Mas isso tudo ao menos mostra como sou consciente
e segura das minhas nuances, lido bem com isso, e por isso hipocrisia para mim é
uma das piores coisas existentes... se eu mantenho minhas convicções mesmo
nessa bagunça, todo mundo pode conseguir, convenhamos.
     Sentada na cadeira da varanda, sinto o reflexo dos raios de sol, passando por
entre as folhas do coqueiro, tocarem meu rosto, e penso que fiquei satisfeita com
meu reflexcurso, que é como eu chamo as minhas viagens reflexivas. Sempre em
formato de um grande texto como se eu estivesse tentando explicar a mim mesma
e minhas convicções para uma grande audiência super interessada; basicamente,
uma reflexão em forma de discurso, reflexcurso. Talvez pelo menos o vento, algum
pássaro, ou as formigas passando perto do meu pé tenham me compreendido,
quem sabe, vai de cada um crer nas formas de comunicação do universo. Viro
levemente a cabeça para trás quando escuto um barulho suave e constante de água
escaldante escapando por onde puder. Vovó deve estar fazendo feijão.
     Olho minhas plantas insetívoras na mesinha e minha mente volta a pensar
nessas férias, que serão especialmente inusitadas. Não devido a uma viagem, um
parente que venha visitar, um grande evento nem nada, mas porque o mundo está
vivendo uma pandemia. Acontece que existe um novo vírus que tem se espalhado
fácil e rapidamente, gerando danos graves à saúde, principalmente em idosos, e
por isso, as recomendações de todos os governos mundiais é o isolamento social.
Serão no mínimo dois meses em casa. Vai ser estranho, mas ao menos eu e eu
somos boas amigas.
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     Vó Ronda é uma pessoa não muito sentimental, mas totalmente sensível por
baixo da camada guerreira que a vida moldou em seu entorno. Apesar de uma
matriarca que faz jus ao zelo pela família, nunca teve uma relação muito aberta
com os filhos, tia Violeta,  tio Rupert e Estela, minha mãe. Vovô Aldo apesar de bem
introvertido consegue conversar mais facilmente com os filhos, esse é um grande
manteiga mole de coração, mas bem rígido ao mesmo tempo. Talvez essas
contradições internas sejam uma questão familiar...  
     Me faz feliz morar com meus avós, foi um alinhamento da vida que fez bem ao
meu eu independente e cheio de impressões definidas sobre a vida, me deu tempo
de qualidade a ser usado. Na mesma medida me tornou alguém mais perceptiva e
preocupada, afinal, a verdade é que eu sou a responsável por eles, e não o
contrário. Apesar disso, os dois se viram muito bem, vovó faz tudo dentro de casa,
é cheia de energia, e quanto mais se ocupa mais ativa e jovem se sente, a faz bem.
Vovô é de poucas necessidades, um bom lanche, televisão e cama sustentam seus
dias. E no meio dessa rotina: uns gritos de Ronda com Aldo, só para lembrar quem
guia as rédeas em casa, e uma neta conferindo remédios, fechando a geladeira
entreaberta e conferindo se não tem gás escapando da boca do fogão que pela
manhã aqueceu o café.
     Temos um bom ritmo aqui em casa. As melhores tardes são as que têm torrada e
café com leite, eu e vovó na cozinha, e o mais importante, suas histórias de vida.
Pode ser o fato mais simples, o diálogo mais normal, ela conta com magia nos
olhos, com uma memória repleta de nitidez, como se tivesse vivido ontem. É lindo
de ver esse mundo dentro dela, escapando às vezes entre um gole e outro em uma
tarde em que ela está saudosa e comunicativa. O que é bem comum na verdade,
quando disse pouco sentimental entenda de afeto físico, mas o contar história é
sua forma de viver e se relacionar.
     Por mais que seja um período estranho, sei que ficaremos bem, com saudade da
vida lá fora, das pessoas, mas com a certeza de que fizemos o certo, por nós e pelo
outro. O barulho da panela parou, é chegado meu momento de entrar em cena,
descer e me oferecer para socar o alho que irá temperar o feijão, vovó não suporta
fazer isso. E o que fica desse período em casa com certeza é uma boa conversa da
tarde para daqui um tempo. Um futuro onde vovó vai contar para a bisneta sobre
essa doença e seus desdobramentos em seu passado; que no presente, faz todo
mundo se isolar como nunca antes só para depois se abraçar na mesma
intensidade.
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